
I
Mw •CO F R A N Q U E O

CO N CERTADO

IQuincenal Católico Aranda de Duero, i  de Noviembre de 1937 Afio X X IX  n." 723

PRIMER ANIVERSARIO

I - A  S E Ñ O R A

a de los Doloíes Arranz de la Puente
F A L L E C I O  E L  12 D E  N O V I E M B R E  DE  1 9 3 6

A  L O S  69  A Ñ O S  D E  ED AD

H A B IE N D O  R E C iB iO O  L O S  S A N T O S  S A C R A M E N T O S

D. E. P.

Su desconsolado esposo D. Publio Redondo, hijos Federico, Ma­
ría, José, María de los Dolores, Adolfo y Juan Antonio; hijos 
políticos Jacinto García-Monge, Elisa García Plaza, María del 
Carmen y María Cristina Lagüera y Narcisa Pérez-Garzón; 
nietos, hermano, sobrinos y demás parientes,

Al recordar a los lectores de E L  E C O  tan sensible pérdida les ruegan se sirvan 

encomendarla al Señor en sus oraciones, quedándoles muy agradecidos.

T o d a s  la s  m isa s  d is p o n ib le s  q u e  s e  c e le b r e n  e l  d ía  12 e o  la s  p a rro q u ia s  d e  S a n ta  M a r ia y  S a n  J u a n  j e n  la s  ig le s ia s  d e  l o s P P .  M isio n ero s , A s iio ,  

V « r a -C r u s  y  M ad res B e rn a rd a s , P P . F ra n c is c a n o s  d e  L a  A g u i le r a  y  P a s io n is ta s  d e  P e ñ a r a n d a , s e  a p lic a rá n  p o r  e i e te rn o  d e s c a n s o  d e  su  a lm a.

Cl Excmo. Sr. Arzobispo de Burgos y el limo. Sr. Obispo de Osma, han concedido indulgencias en la torma acostumbrada.
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R O S A D  A  O IO S  £N  C A R ID A D  

p o r «I a lm a  da

ím de los Ookes Monzóo f Rosales
R E L IS IO S A  A D O R A T R iZ

que falleció en ^Madrid en Í937.

Su desconsolada madre, D." Dolores Rosales y hermanos Te­

resa y José M.* Monzón,

fli comunicar a los lectores de £L  ECO tan dolorosa 
l>érdída les ruegan encomienden a  Dios su alma por cuyo 
favor les quedarán agradecidos.

L a a  OIÍ9AS q u a aa c a la b r e a  e n  l a  p a rro q a fa  de S ia . A laría Jos d i4s h 3 >i a laa 6 
a s i  co m o  la t  q u e  ae  e n  l a  I g le s ia  d e  l o i  P(*. U is in n cro 'i a  la®> 7.30 e n  e l
a lta r  d e  S ir a . S r a . d e  i o i  D o lo re s , lo s  d ía s  3, 4. 5 y  o ae  a p l i c a r i i i  p o r  su a ltea .

ndicador Religioso OfSMHSfl OOIHIIIIICA.
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P a d re s  M is io n e r o s .— N o v i e m b r e .  
M es d e  la s  A n im a s . S e  re z a rá  to d o s lo s  
d ía s  e n  la  mi.sa d e  6 ,30  y  p or la  ta rd e, 
a  la s 5,30.

L a s m isas d e  lo s  d ia s  fe s t iv o s  so n  d e  6 
a 9,30, cad a  in ed ia  h o ra; ú ltim a  a  ia s  i l .

— D ía  I .  Torios los S an tos . F ie s ta  de 
p re c e p to  c o n  o b lig a c ió n  d e  o ir  m isa  y  
n o tra b a ja r. L a s  m isas co m o  en  lo s  d ías 
fe s t iv o s  r  p o r  la  ta n le , a  la s  5 ,30 , e je r ­
c ic io  d «  d ía  c o n  p lá tic a  y  so lem n e 
R esp o n so .

— D ía  a . L o s  F ie le s  D ifu n to s . N o  e s  ' 
d ía  d e  p re c e p to  a u n q u e  se  reco m ien d a  
e l  o ir  m isa , c o n fe sa r  y  c o m u lg a r  en 
S u fr a g io  d e  la s  a lm a s  d e l P u rg a to r io . 
T a r d e , a  la s  5,30, ro sm io  y  e je r c ic io  
d e l  m es.

- D í a  5 . P r im e r  V iernes. A  la s  8, 
M isa C o m u n ió n  re p a rad o ra  a l d iv i­
n o C o ra zó n  d e  J e sú s . T a r d e  a  la s  5,30, 
e je r c ic io  a l S d o . C o r a z ó n  c o n  E x p o si-  
c i ó n y  p lá tic a .

— D ía s  6  y  i t ,  sá b a d o s. A  la s  8, M isa 
y  e je r c ic io  d e  la  .A rch icofrad ia  d e l  C o ­
ra zó n  d e  M aría; ta rd e, e je r c ic io ,  a  las 
5,30’

— Q ía  7 ,  d o m in g o . .A la s 8, M isa d e  
C om i}n ión  d e  lo s  a rch ic o fra d e s  d e l C o -

5,30, e je r c ic io  d e l C o ra zó n  d e  J esú s 
c o n  p lá tica .

ra zó n  E u c a rfs t ic o  d e  Je sú s; ta rd e , a  las 
C o

I p lá ti
— b i a  10. H o y  c o m ie n z a  la  n o v e n a  

d e  la s A n im a s . A la s  5,30 d e  la  ta rd e, 
se  re z a rá  la  n o v en a  co n  c a n to  d e  L a ­
m en to s y  R esp o n so .

A d orac ión  N octurna. L a  n o ch e  d e l 
I a l 2 h a b rá  V ig i l ia  g e n e r a l y  p ú b lic a , 
o b lig a to r ia  to d a  la  n o c h e  p a ra  lo s  dos 
T u rn o s  e n  s u fra g io  d e  la s  a lm as d el 
P u ig a to r io .

S a n ta  M a r ía .— L a s  m isas d e  lo s  d ía s  
■ e s t iv o s  so n  a  ja s  8,30, 10 y  12.

— D ía  I .  Todos ¡os S an tos . W a s i ,y >  
de  la  ta rd e , d e s p u é s  d e  la s  V ís p e r a s  
del d ía ,  la s  d e  D ifu n to s  y  a  c o n tin u a ­
c ió n  c o m ie n z a  la  n o v e n a  d e  A nim a.s.

- D í a  7 .  A  ia s  3 ,30  d e  la  ta rd e. V ís ­
p eras d e  D ifu n to s  d e  la  C o fra d ía  d e  
A n im a s  y  re z o  d e  la  n o v en a .

— D ía  8. A  la s  10, so le m n e  fu n era l 
en  s u fra g io  d e  lo s  fió le s  diSiintos con"- 
serm ó n  p o r e l  R . 'P .  D am iáir  J a n á riz .
C  M . F .

S an  J u a n .— L a s m isa s  d e  lus d ías 
fe s tiv o s  so n  a  la s  8 y  1 1 .

L o s  sá b a d o s ai a ta rd e c e r , e je r c ic io  
c a rm e lita n o  co n  E x p o s ic ió n  y  S a lv e .

T e rm in a d a  la  n o v e n a  d e  la s á n im as 
en  S ia .  M aría, se  re za rá  to d o s lo s  d ías 
e l S a n to  P o s a r io , a  ia s  5,30 d e  la tard e.

— D ía 15. A  la s  9 , so le m n e  fu n era l 
e n  s u fra g io  d e  los f ie le s  d ifu n to s  cpn 
serm ón  p or e l R . P , P a b lo  Z a b a le iS , '  
C . M . F .

M a d re s  B e r n a rd a s . M isa to d o s los 
d ia s  a  la s  7,30.

— D ía  14. N tra. S ra , d e l V a lle .  A  ias 
0,30, M isa c a n ta d a  c o n  se rm ó n .a  carg o  
d e l R . P . J o sé  C a lv o ,  C .  M. F .

A s ilo .— M isa a la.s 7 ; los d ía s  fe s tiv o s  
a  la s 8,30.

V e r a - C r u z .— M isa to d o s lo s  d ía s  a 
la s 6,30.

— D ía  2. A  la s 9,30. so le m n e  fu n eral 
l>or lo s  F ie le s  D tfu n * « .

Siem pre pesa sobre el cristiano 
la ley divina del descanso dom i­
nical que solo la taita de fe y del 
temor de D ios, en no pocos cris­
tianos, lia formado una faUa 
concepción  de este  com o de 
otros ijreceptos de la ley divina, 
para infringirlos cuii desahogo 
^ ca iiíica b le , acaso por no ver el 
castigo de las transgresiones, ya 
que pbr §er le y  moral, si tuvieran 
lo s tales un aSanne de fe , recor­
darían que D io í  no siem pre cas­
tiga en esta vida teniendo una 
eternidad para sancionar.

Sin em bargo las leyes civiles 
de los pueblos, com o m edios s o - ' 
ciales de reconocim iento de ia 
soberanía indiscutible de D ios, 
han obligado a su nbservancia 
con sanciones a los transgresores 
del descanso dom inical y sobre 
todo en nuestra ¡latria ha velado 
la autoridad civ il'p o r cumphrlo.

Kn nuestra Villa nuestro d ig­
nísim o alcaide, D . Je.sús del Pino, 
urgió este  cum plíinienlo por el 
bando de 21 de mayo último, 
publicado en nuestro núm. de i 
de junio, y sabem os que no fué 
letra muerta, pues se  impusieron 
algunas multas y de m om ento se 
cortó e l mal, tan arraigado entre 
nosotros, pero com o siem pre, 
tras las primeras im presiones 
vuelve a retoñar el m al, com o si 
las ¡«yes-en la nueva España tu­
vieran el mismo térm ino de los 
tiem pos pasados, de alumbrar 
com o fuegos artiiiciales el espa­
cio  y apagarse sin d ejar huella.

Es necesario que todos vele­
mos por su cumfdimiento y de- 
nuiideini.s a it.is transgresores 
desaprensivos ya que ei celo de 
nuestras dignas autoridades no 
d ejará sin correc tivo a_los p/ofa- 
nadores del d escanso 'd om inical.''

Tengám oslo presente; los b las­
fem os, los profanadores del d es­
canso dom inical son ro jo s encu- 

lUiertos que favorecen 'sus planes 
in icuos y maquinan co n  su des- 
m otalizacíón la ruina de la Patria.

.................... ...............................
■f-NO--L,Q D U D E I S \
f  .Donde se-.íintan las topas I 
I y se limpian mejor y más I
I barato, es en el T INTE  I

\ Hijo de Juan Rico)

3:

San Martin, guarrero y monje

11: Tours, fu n d a c u m  d e  san M artin , es p a r a  ¡a  E d a d  M ed ia  u n a  cé lu la
d e  cu ltu ra , tan  in flu yen te com o F tt ld a , h ech u ra  d e  san  B o n ifa c io .

::: D e p r im era s , M artín f u é  so ld a d o  qu e h a  ¡ran ada  g a lo n e s  m ilita res
:p ‘ en  cam pttña. L u eg o  f u é  m on je  qu e a d o rn a  su, estam eñ a con  virtudes  
::: ascéticas: g u e r r e r o  sob r io  y  v a lercso , m on je  casto y  a m ab le .
:|: M artin es un j e f e  v a lien te  q u e  s irv e , qu e en g r a n d ec e  a  su  L eg ió n .
Ij: V alor seren o , a l ia d o  d e  p ru d en c io , ja m á s  c o ra je  ch isp ean te d e  c ó le r a ;
|S v a lo r  y  v a le r  c r is tian o , n u tr id o  d e  la s  v ir tu d es n oh ilis im as d e  h on or  
|H p a tr ia , ju s t ic ia  y  f e .  E l v a lo r  au tén tico  es u n a  v ir tu d  d e  c o n c ie n c ia  que 
Ijl poseen  lus m ilita r e s  d e  hu m an ism o d ep u rad o . E l v a lo r  castren se n o  está  
i jj en  «no  hu ir»  fr e n t e  a l  p e l ig r o ,  n i  en  e l  a r d o r  d e  la  sa n g r e . E l v a lo r  que 
•I; desprec ia  e l  p e l ig r o ,  la  v a len tía  qu e es e l  v a lo r  en  e je r c ic io , l a  in trep id es  
jli qu e es e l  v a lo r  im petuoso, in v a s o r ; e l  án im o  qu e a c e n d r a y  a c e r a  e l  v a lo r  
jij en  tron ces a rd u os  d e  la  v id a .. .  es  u n a  v ir tu d  qu e p u ja  hasta  en  ¡a  con- 
1:1 c ien c ia  d e  los íim id os, p e r o  tím id os  fro carfo s en  exp losivos, m erced  a l  
jji con ven cim ien to  p ro fu n d o  d e  su F e , a cu c iad os  p o r  la  p asión  lu m in iscen te  
jjj d e l A m or: p o rq u e  ta  F n r la le s a ,— e l v a lo r  ar.risolado y p u ro ,—es u n a  
(jj i'irttid  c a r d in a l,  sop or tad a  en  la  bu en a  con c ien c ia . L a  a b n eg a c ió n , e l  
j j j  sa c r if ic io  d e  s i m ism o hasta  la  m u erte  apoyan , n o  en  t í a  o rd en  d e l  d ia» , 
j j j  S in o  en  la  con c ien c ia , troq u e l d e  in v en cib les  e  in flex ib les . B a jo  la  C ru t  
j j j  y la  E spada  n o  hay  tím idos, p o rq u e  e l  m en osprecio  d e  la  m u erte es u n  
j j j  sen tim ien to  d e  in fin ita  d e lic a d ex a , es u n a  d e  la s  p r im er a s  po ten cia s  d e i  
j j j  m u n do: en  la s  a r a s  d e  la  ju s tic ia , d e l  hon or, d e  la  l ib e r ta d  y  d e  la  f e ,  e l 
jij mrfs p in g ü e ho locau sto  es e l  d eb e r  cu m plido .
j j j  F.l hom bre d e  la  esp ad a  a l  p ie  d e  su  b an d era , y  e l  h om b re  d e  D ios, 
jji  co b ija d o  a l  p ie  d e .la  Cruz, p erp etu aron , g lo r io sa , la  c iv iliz a c ión . 
j ; j  San  M artin  h a  su p lan tad o  e l  a m o r  d e  ¡os cam pam en tos p o r  la s  d e li-  
j j j  d a s  d e  ¡a  c e ld a  m on aca l, tp equ eñ o  r in cón  d e l  c ie lo , d o n d e  e l  so l se pon e, |s 
j j j  d o n d e  se lev an ta  m i es tre lla , d o n d e  se ilu m in a  m i a lm a , d on d e  s e  en ar -  if: 
j|i d ece  m i co ra són , d o n d e  f lo ta n  rad iosos , deslu m bran tes , m is b ellos  p e i f  11! 
j j j  sam ien los ; h a c ia  a l l i  se  a b r e  m i v en tan a  p a r a  d e c ir  la  o ra c ión , p a r a  Ü!. 
j j:  sa lu d a r  a  ¡a  du lc e  p a t r ia ,  p a ra  l la m a r , sin  m u rm u llo  n i  d especho , a  »«* Í| 
ijj q u er id a  J e r u s a lé n . ¡O h, J e r u s a lé n , v id o r n ia !  S i  a lg ú n  d iq  te  o lv id a r a .. .  ||| 
ijj qu e no p u ed a  lev a n ta r  m is m an os en  la  o ra c ión , n i b en d ec ir  con  m is  la  
(jj lab io s , n i a m a r  con m i corazón . P o d ré  s u fr ir  y  m o r ir  g o la  a  g o ta ,  p e r o  la  
: j j  o lv id a rte , ¡¡n u n ca , nunca!!»  §|
jj j  E l so ld a d o  y  e l  m on je  p ro fe sa n  respeto  v iv ien te  a  l a  F u erza ,  y a  /« ñl 
j j j  F e ;  e l  u n ifo rm e  c o n sa g ra d o  p o r  la  v ic to r ia  y  la  c o g u lla  b en d ec id a  p o r  S  
•jj ¡a  r e l ig ió n  sa n t ific a n  la  F u erza , hacen  a d o ra b le  la  F e .  S

I _ E I _ I A N  É

n eresan e le a o de un seminarista evadidn

al

La casualidad, ha puesto en 
mis manos una carta de un sem i­
narista catalán que se  halla pri­
sionero en Zaragoza dirigida a 
un soldado del frente de Guada­
la jara, y com o contiene noticias 
de hechos vividos por el intere­
sado, se aprecia la actuación de 
los ro jo s donde desgraciadam en­
te dominan.

Comienza la carta, diciendo 
«Qué dichoso eres de encontrar­
te en la  zona nacional, que v er­
daderamente es la que represen­
ta a nuestra querida E.spaña, ya
que la roja es el pais de los 
salvajes, de los disturbios, 
del crimen y de la mentira y
pata que te convenzas te voy a 
relatar algo de lo  m ucho que han 
hech o y de lo  que he pasado».

E l 22 de ju lio  dé 193Ó, los sa l­
vajes-así dice-del Com ité de Mo­
ra de Ebro llegaron a Rasquera, 
sacando las im ágenes de ia ig le­
sia y  las quemaron en la  plaza. 
Fusilaron a Mosén Ju lio  al «Pont 
de Bam etlle» en la carretera del 
Masroy, pocos días después a 
D . Pedro el m aestro; el 15 de 
agosto , volvieron por el «Cape­
llán del C endre», dejaron a Mo- 
sen Francisco , por ser v ie jo , pe­
ro después lo fusilaron tam bién.

E l mismo día cogieron al se- 
m inarisía, no fusilándole por 
oponerse los del Com ité lo cal, le

llevaron a G inestar y M ora, de 
cuyos pueblos tam bién se libró 
del paseo, y a las trincheras a 12 
kilóm etros de B elch ite , donde 
estuvo poco tiem po, trasladándo­
le a la C árcel, esperando el fusi­
lam iento de un m om ento a ott’O, 
hasta que llamaron su quinta y  
se  incorporó estando 24 d ia sen  
las trincheras, y  se pudo pasar 
a nuestro cam pó.

Robaron y saquearon las prin­
cipales casas y com etieron tam ­
bién asesinatos.

L o  que ha sucedido en R as­
quera, no tiene com paración con 
lo de otros m uchos pueblos; En 
F alset, fusilaron en  una noche a 
40 obligándolos a que cavaran 
sus fosas y com o se negaran les 
amenazaron con  sacarles lo s o jo s, 
por lo cual tuvieron que acceder; 
en Gandera m ataron de una vez 
a 60 : en Caspe en un dia a 130 : 
y en  A lcañíz un buen número 
apareció muerto por un cab le  de 
alta tensión. Todo seguido de 
saqueos y robos: y así sucesiva­
m ente en los dem ás pueblos.

Una de las mayores salvajadas, 
de las m uchas com etidas, ha sido 
en Perelló , con el Sr. Cura, que 
sufrió horroroso m artirio. L os 
m ismos del Com ité de M ora, le 
detuvieron, le ataron una cuerda 
al cuello , y a la cuerda un rodete 
de water, dándole m uchas vuei-
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tas, disparándole tiros de pólvo­
ra, para asustarle. L e  quitaron la 
cuerda y  lo ataron , a . un árbol, 
m ientras e llo s  cenaban y seen f- 
borrachaban entre grandes riso­
tadas y después le  nisilaron.

L a  alim entación en toda C ata­
luña es mala, escasísim a y cara. 
M uchos días de la  semana no dan 
pan y  cuando le dan es  poco y 
m alo, hecho de arrozygarropins. 
No hay huevos, bacalao ni car­
n e. R equisaron en los pueblos 
todas las caballerías, para matar­
las y dedicarlas a la  alim enta­
ción .

L a  F . A . I. ha sido la que más 
se h a  d istinguido en toda clase 
de fechorías y crim enes, pero 
obedeciendo a órdenes de su C o­
m ité.

En la carta se citan  nombres 
de personas perseguidas y sacri- 
ñcadas, pero una obligada dis­
creció n  hace no se ' consignen 
sus nom bres, com o el del suscri- 
tor de la  misma.

L o s  ro jo s , sin  duda obedecien­
do a  un plan preconcebido, han 
hech o y siguen haciendo en C a­
taluña, lo mismo que en las de­
más provincias de su  dom ina­
c ió n , robos, saqueos, crim enes 
horrendos, ysaftdda persecución 
contra lo s ob jetos relig iosos, sa­
cerd otes yhom breshonrados.To- 
do realizado, con saña y refina­
m ientos de crueldad, que no en­
cuentra precedentes en la histo­
ria Patria ni en la d e las nacio­
nes más salvajes.

G E R k p D O  B a c i e r o
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ü s t r a c i ó n ' i l e l  C l ero
La gran revista de estudios 

eclesiásticos, insustituible para 
el clero. -

El  I r i s  de P a z
La incomparable revista ¡lus­

trada católica que reco rrió  
triunfalmente ambos mundos,

El M i s i o n e r o
El portavoz de la labor evan- 

gelizadora de los Misioneros 
en países infieles.

T e s o r o  S a c r o - m u s i c a
El archivo completo de mú­

sica religiosa para nuestros 
Templos. *

Antiguos suscriptores; renovad 
vustra susaipcióoV'®^7®ia^ vuestra 
dirección, que los ficheros como 
todo fué destrufdb 'por ias hordas 
salvajes.

Los que no lo |rai5, hacedlo pron­
to y no os arrepefititéis.

Se reciben suscripciones en, las 
Casas de los Misióneros del Cora­
zón de María,

Del nnomento
D ía  d e  d ifu n to s  ?

icas para
Aunque el corazón dolorido por tanto sufrimiento raya resistien­do con un valor que no se acierta 

a comprender de dónde sale, las calamidades de la Patria y  la muerte de tantas almas que a to­dos nos ha arrebatado la tragedia 
del momento, en este dia doble­mente triste en recuerdos, ceremo­
nias, cánticos de liturgia, y  sonar de las campanas como quejidos de 
dolor, el alma se sublima ante el lugar del eterno reposo, blanco 
y  pacifico, cruzado con las aspas de la Cruz, refugio de nuestra fe, amor y  consuelo del sentir de 
nuestras almas. E l cementerio, bendecido por la Iglesia, para que en las entrañas de su tierra sean recibidos nuestros pobres cuerpos, 
para los que no pedimos más que 
descanso en santa paz, también mereció la persecución de loshom- bres fieras que, no hartos de sus 
crimenes, perp. irados en tantas almas inocentes, llegaron a pro­
fanar las tumbos de los muertos, de aquellos de nuestros buenos 
padres, hermanos, y  deudos ama­
dos, demostrando con ello su ini­quidad y  la bajeza de sus instin­tos sangrientos y  criminales.

¡Cementerio católico, lugar de nuestro f in ,  solitario y  umbrío/ La verdad de la vida terrena, que 
tantos sollozos «os cuesta, está allí, despojada del alma que al sentir el golpe de ¡a muerte, voló a la presencia del grande 
tribunal que ha de juzgarnos, de­jando los despojos de nuestros cuerpos al amparo de una Cruz y 
al recuerdo no siempre sentido con amor cristiano hacia los que atli cubre la tierra.

En este año de guerra santa, en 
que los albores de paz se asoman a nuesiros ojos con alegria licto- riosa, un deber sagrado nos im ­pone el orar ante nuestros muer­
tos, y  el de visitar sus sepulturas llevándoles las jiores de la tierra, imidas a las de nuestraslágrimas. ¡Ojalá pudieran formarse las 
Cruzadas en honor a los caídos en loi campos de batalla, para ir como peregrinos del amor, a pos­trarnos sobre el montón de tierra que los cobije para ofrecerles con 
la eiocación de piedad de nuestro corazón dolorido, el sacrificio de nuestra vida!

Pero tomemos el Cementerio, como el Campo Santo donde repo­san todos los nuestros que murie­ron por DÍO.S y  por la Patria, y  sin olvidar a los que nos dejaron para siempre en este valle de lá­grimas, cantémosles con la Iglesia nuestra Madre.
<De projúndis clamávi ad te 

■ Dómine: Dómine, exaudí vocem meam>.
L o s  J in e te s  d e  S a n tia g o , 

y lo s  d e l Sp o rt.

Entre el lanz irse por entre 
montañas abruptas fu s il en ristre, a toda marcha más que a paso lento, como lógicamente pensando 
debieran haber marchado, las ya célebres y  aguerridas Brigadas Carlistas, hambrientas de la con­quista de su santo ideal, y la fr ía  y protocolaria marcha de las se­siones de la < Sociedad de Nacio­nes*, y  del tComité de no Inter-
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<««ción>, confiado a la respetable presidencia de Inglaterra, a mi me place pensar, que forman, un 
contraste digno de meditación y del cual el Imperio de España, 
traspasará las fronteras, procla­mándose el valor de sus Ejércitos, como los más aguerridos del mundo.

Las Brigadas Carlistas nos dan el ejemplo de su fe , y  de su 
marcha con la vertiginosa forta ­leza de su espíritu admirable, in­cansables en la lucha como si 
fueran aquellos jinetes fogaces de Santiago, que no encontraron va­lladar que contuviera el ímpetu bravo de su sangre cristiana, y estos valientes boinas Rojas que de Irún a Covadonga no encuentran 
resistencia que se oponga a llevar

la bendita bandera de Espaíia a las cúspides más altas de la Pa­
tria, contrasta sensiblemente con la lentitud rayana en fr ía  indife­rencia, de los sabios de las Nacio­
nes que pisando sobre tapices, y Pasando del Hall de un Palacio, al del Ministerio, no encuentran 
día, ni hora, en que decidan, ni el reconocimiento al gobierno ver­dadero del-hombre glorioso que rije los destinos de un pueblo ad­
mirable, ni parece sensible a tanto crimen, tanta muerte, tanto des­pojo, tanto pillaje, como la lepra 
de Rusia y Compañía, están cau­sando a las Pueblos Civilizados.

Y  es que estos Señores, no son los Jinetes de Santiago, son los Jinetes del Sport.
C A R L O S  D E  E S P A Ñ A

Apuntes sobre la vida  ̂ hechos y dichos 
de la Reina Isabel la Católica

(Recopilados por Carlos Salvador)

Retratos de la Reina¡ el del Museo de Pinturai el de la Cartuja de Mirafiores.

El retrato de la Reina que se 
reputa más auténtico es el que 
está en ia tabla del Museo del 
Prado, número 2184 del Catálogo.

Tiene 1,23 de alto por 1,12 de 
anchura, y representa io siguiente.

El Niño Jesús en brazos de su 
Santísima Madre, sentada en un 
trono de alabastro, recibe la ado­
ración de los Reyes Católicos, que 
aparecen arrodillados en sendos 
reclinatorios; del príncipe D. Juan, 
niño de trece años, de rodillas a la 
derecha de su padre; de una prin­
cesa que se tuvo siempre por la

infanta D.* Isabel, pero que examen 
más detenido hace creer que es 
D.® Juana; de unos doce años de 
edad, y en actitud de arrodillarse 
junto a su madre; del inquisidor 
Torquemada, hincado detras del 
rey, de San Pedro de Verona de­
tras de la reina, y finalmente, Santo 
Tomás de Aquino y Santo Domin­
go de Guzmán, que están en pie.

Parece que esta tabla fué man­
dada pintar por Torquemada hacia 
el año de 1491, como una de tantas 
obras de ampliación y embelleci­
miento del Convento de Santo
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Tom ás de Avila, emprendidas por 
el inquisidor en 1482, y a las que 
fueron aplicados bienes confisca­
dos a los judíos. Lo cierto es que 
decoró ia capilla del cuarto real en 
el citado convento, de donde vino 
al Museo Nacional. D. Valentín 
Carderera sacó de este cuadro tos 
retratos para su Iconografía espa­
ñola, y por cierto que el del prín­
cipe O. Juan no está en la Icono­
grafía como en la tabla; porque 
en estos últimos años, habiéndose 
restaurado la obra de! siglo XV, 
se ha descubierto que la cabeza 
de! principe- estaba sobrepintada; 
es decir, que sobre la primitiva del 
cuadro se pintó luego otra; el res­
taurador ha hecho ctesaparecer la 
sobrepuesta, y hoy podemos admi­
rar la prirhifiva. que no vió Car­
derera.

Otro retrato, que se tiene por 
auténtico, es el de L? Cartuja ,;de 
Miraflores, en Burgos. La misma 
Reina Católica lo regaló a la Co­
munidad. Andrés Navajero, que 
pasó por Burgos en 1527, escribió 
en su Relación: «A la otra parte de 
la ciudad, y como a una legua, 
hay un convento de Cartujos lla­
mado de Miraflores, muy bello y 
bien labrado, con hermosa iglesia, 
donde está sepultado el rey don 
Juan, padre de la Reina Católica, 
que fué fundador de este Monas­
terio. Ei sepulcro de dicho rey, que 
está en el coro, es harto bello, y 
allí hay también un retrato de la 
reina Isabel cuando era ya vieja». 
Según Carderera, muchas de las 
copias que se sacaron 4 e1 de .la 
Cartuja, hicieron a la reina todavía 
más anciana que la que representa 
el original.

La Reina Católica.y Carlos V •

La reina al tener noticia dehaber 
nacido en 24  de Febrero ep Gante 
su nieto, que más tarde-había 4e 
ser Carlos V, a pesar de tantas ve­
ces como habia visto frustrados por 
la muerte sus deseos de asegurar 
la sucesión masculina de sus reinos, 
y de vivir aún por aquel entonces 
el principe D. Miguel heredero 
prestmfo de las Coronas -da C á s e - ;

A s i s t e n c i a  a  f r e n t a s  y  H o s p i t a l e s

Siguiendo su infatigable a c ti­
vidad, la D elegación de A sisten­
cia  a Frentes y H ospitales de 
Aranda de Duero organizó e l pa­
sado sábado, día 23 , una velada 
cinem atográfica en e l T eatro -C i­
ne Aranda de esta  localidad. El 
acto fué un rotundo éxito  tanto 
en  la parte moral com o material.

Un numeroso y se lecto  públi­
co  acudió al Cine A randa a pres­
tar con su colaboración una ayu­
da patriótica, asistiendo también 
las Autoridades M ilitares y civ i­
les de la  Plaza.

Debem os hacer resaltar el g es­
to desinteresado de la Empresa 
del C ine, que concedió gratuita­
mente tanto el local com o la cin­
ta y ' el personal y no podemos 
por m enos.de agradecer y felici­
tar a los Sres. Valdazo, Marín, 
Romera etc. y a todos aquellos 
que prestaron su ayuda desinte­
resada al acto.

L a recaudación íntegra del ac­
to se destinará .a ropas de abri­
go  para los heroicos defensores 
de nuestra Patria que luchan en 
los frentes de com bate, y para la 
población civ il de los pueblos 
conquistados últimamente en el 
frente del Norte a los que la furia 
m arxista ha dejado en la más 
com pleta miseria.

E sta D elegación recuerda al 
público en general que se siguen 
recibiendo donativos en esta D e­
legación y que en fecha próxim a 
se  representarán diversos espec­
táculos que se  tienen en proyec­
to.

¡V iva Españal ¡Viva e l G ene­
ralísim o Franco!

lia, Aragón y Portugal, dijo a su 
esposo: ' • -

.«Tened por cierto Señor, que 
esté ha de ̂ er. nuestro heredero y 
que la suerte ha caído en el reino 
como en San Matías para el apos­
tolado-.

_ (C on tin u ará )

; M E LC H O R  P A S C U A L  D E L  V A L
 ----- F O N T A N E R O  ^  - ------- --------

Instalaciones de cuartos de Baño y saneam iento, instalaciones 
de agua fría y calien te , instalaciones sanitarias con arreglo 
a la higiene moderna, las encontraréis encargando vuestros 
trabajos al acreditado taller dé-fontanería instalado en la

C'ALLE d e  TETU-AN (antes de la MIél núm. 1)

La toma de GIJón.—La tar­
de del dia 21 com enzó a circular 
por la Villa la noticia del d e­
rrumbamiento d el frente de As­
turias con la  conquista de G ijón, 
P or esperada de un dia para otro 
el vecindario la acogió  con fran­
ca  seguridad y com enzaron a 
aparecer lo s balcones engalana­
dos de colgaduras aunque no se 
ten ia la noticia oficial.

La radio con  datos precisos 
aquella noche nos aseguró p le­
nam ente de la verdad y el entu­
siasm o cundió por todas partes 
felicitándose de esta m agna epo­
peya descrita por nuestras glo- 
rio.sas armas que culm inaba en  el 
derrum bam iento vertical del 
frente de Asturias.

E l dom ingo hubo en la parro­
quia de S ta . María una Misa de 
acción  de gracias por el glorioso 
triunfo a la que asistieron todas 
las Autoridades con el A yunta­
m iento b a jo  mazas y los F lechas 
uniform ados, y num erosas repre­
sentaciones.

Durante élla  la banda munici­
pal interpretó la m archa religiosa 
de su repertorio y  el Himno Na­
cional y a l final desfilaron los 
F lechas y las Autoridades y re­
presentaciones se  dirigieron al 
A yuntam iento en cuyo salón 
principal se  organizó una bri­
llante recep ción  desfilando toda 
clase de personas para testim o­
niar a la Patria, en la represen­
tación del Com andante m ilitar, 
la adhesión inquebrantable al 
Caudillo que nos deparó este día 
de gloria.

Un nuevo héroe.—En el 
frente de Aragón ha muerto el 
valiente y patriota Capitán de In ­
fantería D Enrique López del 
P ech o . Su historia m ilitar no ha 
podido ser más brillante. En 
A frica gana dos cruces, y el año 
34 en B arcelona defiende un 
Cuartel de la  Guardia C iv il; con 
m otivo de la ley Azaña pide el 
retiro y en  esta situación le en ­
cuentra el 18 de ju lio  y con  otros 
voluntarios sale a dar la cara a 
lo s ro jo s y en el Café C olón so s­
tuvo la  lucha con gran bravura; 
perdida la causa en Barcelona 
pa.sa 13  m eses en tñedio de per­
secuciones, logrando evadirse, 
yendo antes dei mes al frente y 
allí quedó dando su vida por su 
amada España; asi mueren los 
héroes. D io s lo  habrá premiado 
y encom ienden los lectores su ‘ 
alma al Señ o r, m ientras a sus fa­
m iliares enviam os nuestra co n ­
dolencia por la pérdida y en h o ­
rabuena por el g lorioso fin.

Capellán del Campo de 
Concentración.—Para facili­
tar el servicio relig ioso a los in­
ternados en el Campo de C on ­
centración  ha llegado a ésta don 
Sim íliano Sánchez Fernández; le 
deseam os m uchos éxitos en la 
instrucción religiosa y reacción 
moral de tantos com o pasan por 
e l Cam po, ayunos de idea.s reli­
g iosas, único, freno para las 
ideas disolventes.

Nuevo mercado.—El Ayun 
tam iento ha levantado un bonito 
lo cal, que servirá de m ercado de 
verduras, en la Ronda. E l se-, 
ñor Aparejador ha hech o una 
obráartística i-lástim aq u e la es­

trechez del terreno-pues se ha 
aprovechado la  anchura d e la ca ­
lle  y el muro de contención  de ia 
carretera-no haya permitido dar­
le más capacidad.

En la m archa urbanizadora 
que ha de llevar nuestra pobla­
ción, en pian de m odernidad, a 
las zonas de m ayor m ovim iento 
debe dárseles toda la amplitud 
posible y los servicios de abaste­
cim iento secundario situarlos en 
zonas secundarías. En este  orden 
hay m ucho por hacer en Aranda 
y hora es ya que desaparezca el 
aspecto pueblerino que en  plazas 
y  ca lles principales le  dan los 
puestos de vendedores am bulan­
tes. G racias a D ios tenem os un 
alcaide cuya capacidad e  interés 
son  grandes y  dispone de un muy 
capacitado colaborador en  la 
persona del S r . A parejador y de 
la  actuación de am bos espera 
m ucho la  Villa.

Liberado.— E l oficial retirado 
de Prisiones, D . H ilario C erezo, 
que se encontraba en Nueva (A s­
turias), al llegar las tropas n acio­
nales vió term inar e l largo calva­
rio que en lo s largos m eses sufrió 
entre los ro jo s; reciba  nuestra 
enhorabuena que extendem os a 
su hyo el R . P . V icente, director 
d el C olegio  de 1 .* enseñanza de 
lo s M isioneros de esta V illa.

MIsacantanos.—E l día de 
Ntra. Sra . del Pilar cantaron su 
primera Misa en Fuentespina el 
presbítero D . Manuel Serrano Iz­
quierdo y  en Fuentelcésped don 
G regorio A ntón Moral; a am bos 
enviam os nuéstra enhorabuena y 
que su m inisterio sagrado obten­
ga opim os frutos en bien de las 
alm as.

La Fiesta de los caldos. El
29 conm em oró la Falange la 
F iesta  de los caídos, reuniéndose 
las M ilicias uniformadas, en sus 
tres seccion es, en la Parroquia 
de S ta . Maria donde seo freció  el 
Santo Sacrificio  por los caídos en 
la lucha que España sostiene con ­
tra los sin D io s y sin Patria.

Aniversarios.—E l 2 de No­
viem bre se cum ple e l año de la 
m uerte por D ios y por la Patria 
del requeté arandino Ju sto  G aite­
ro López. P o r su eterno descanso 
se celebrarán m isas e l día 3 en el 
altar m ayor a las 7 , 7,30  y  8 ; y 
8,30  en e l del Carmen de la  iglesia 
de lo s P P ; M ísitmeros. R eciba  su 
apenada madre D ña. A lejandra 
nuestra condolencia y encom ien­
den al Seño r su alma nuestros 
lectores.

El día 12  h ace un año del fa­
llecim iento de la Señora dofia 
M .’ de los D olores Arranz. E l re­
cuerdo de sus m uchas virtudes 
contrastadas en  el crisol de las 
pruebas, a que D ios som etió su 
privilegiada alma sea para los su­
yos confortante esperanza de la 
grande recom pensa que gozará 
en el cielo . Encom ienden lo s lec­
tores a D ios su alma y a su ape­
nado esposo D . Publio Redondo 
e h ijo s reiteram os nuestro senti­
do pésame.

Obituario.—E n Madrid falle­
ció  So r Maria de los Dolores 
M onzón,religiosa Adoratriz. A  su 
afligida madre, D ña. D olores y 
herm anos Teresa  y Jo s é  María 
enviam os nuestro sentido pésame 
por tan dolorosa pérdida rogando 
a los lectores la encom ienden al 
Señ o r. R .'I . P.

Imp. Paeo.-Afpna*
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